
RÜA FIORIANO DE CAMARGO PENTEADO 

Decreto ne 92 de 13-03-1945 

Decreto ns 94 de 16-05-1945 

Decreto-lei nfi 311 de 15-11-1945 

Formada pelas ruas 1 e 5 da Chácara Vieira 

Início na avenida da Saudade 

Término na rua José Bustamante de Camargo 

Chácara Vieira 

Bairro da Ponte Preta 

Ohs.: 0 decreto 94/45 revogou o de n2 92/45 e ambos 

foram assinados pelo Prefeito, em comissão, Perseu Leite de Barros e 

o decreto-lei n2 311/45 foi assinado pelo Prefeito Joaquim de Castro 

Tibiriçá. Aprovado pela Resolução nS 2069 de 1945 do Conselho Adminis. 

trativo., 
FIORIANO DE CAMARGO PENTEADO 

Pelo belíssimo trabalho realizado pela Comissão Especial do Cen 

tro de Ciências, Letras e Artes de Campinas, constituída do dr. Celso 

da Silveira Rezende, professor Celso Ferraz de Camargo e historiador 

João Baptista de Sá (Jolumá Brito), sabe-se que Floriano de Camargo Per 

teado nasceu na Vila de Nossa Senhora de Monte Serrate, da Cotia, prova 

velmente entre 1763 e 1768 e faleceu na Vila de São Carlos (Campinas), 

em 12-fevereiro-l838. Era filho do Capitão José de Camargo Pais e de d. 

Barbara Paes de Barros. Foi casado duas vezes: a primeira na Vila de 

Parnaíba, em 1791, com Paula Joaquina de Andrade, tendo tido desse ca- 

samento 12 filhos; a segunda vez, casou-se com Delfina de Camargo Pen- 

teado, sua sobrinha, de quem não teve descendência. Era sargento-mor 

desde 1804 e teve sua patente de capitão mor agregado da Vila de São 

Carlos, confirmada em 12-janeiro-l8l9. Floriano foi alferes da 2a. Com- 

panhia de Ordenanças da Freguezia de São Roque. Ao que se apurou,já re 

sidia na Freguesia de Nossa Senhora da Conceição (Campinas), antes de 

ser elevada à Vila de São Carlos, haja vistas seu nome haver figurado, 

juntamente com o de seu pai e de seu irmão Antonio, na lista dos "ho- 

mens bons", de 1797, que podiam desempenhar cargos municipais.Foi Juiz 

Ordinário em 1806 e 1809. Foi homem riquissimo na ocasião, possuidor 

de 12 engenhos de açúcar. Sua sesmaria, ao tempo em que era alferes,foi 

concedida em condominio com d. Ana de Campos, João Leite de Camargo Pen 

teado, José Inácio de Camargo Penteado e Barbara de Campos, na Ponte Al 

ta (hoje Fazenda Monte D^Este, entre Campinas e Mogi Mirim), em 2o-no- 

vembro-1798. Teve importante participação na construção da Matriz Nova 

(Catedral) fazendo parte da assembléia de fundação da Matriz Nova, sen- 

Tesoureiro de seu Diretório e mais tarde Coletor-esmóler. Nos agitados 

dias de 1822, quando da Independência do Brasil, o Capitão Mor Floriano 

de Camargo Penteado presidiu a uma das sessões da Câmara da Vila de São 

Carlos, e tomou parte nas celebrações da aclamação de D.Pedro I, em 12- 

outubro-1822 e foi um dos signatários do respectivo termo. 
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Decreto N. 94, de 1945 

REVOGANDO O DKílKKTO X. I^,' I)K t» l)K MARÇO 1»K 1045 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere O art. 12,. n. III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 1.039, 

D E C R E T A :: 
Art. 1.» —- Fica- revogado o "decreto n. 92, de 13 de março de-1945. 
Art. 2.' — Êie decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 19 45. 

P. LEITE DE BARROS 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr? Diretoria do ^Expediente da Prefeitura Municipal, cm IH 
ãe maio de 1945. 

O Diretor, 
ÀDMAR MAIA 
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Decreto-Lei N. 311 , 

DA DKXO.MIXAÇÃO A WXJKA DO- fíKJS DCUMCOS 

W'4" \v^.- 

^./r */ l ÍJ: 

O Profeiio Municipal- de Campina?, nwmdo da atribuKãc, rjuc 
fere o art. 12, vi. I, do dncrcto-lei ffedera! n. 1.202, do i> ao aljnl o-- x!..!!», 

TíKCKKTA: . 
j,"   passam a dciiomim\i,-se, pela íorma abaixo judicadi-, as 

seguintes ruas, avonidas e praças públicas constanles da respectiva planty ru- 
bricada pelo Prefeito, a .saber: 

JÍUA líAIcãO l)K PAitAXAPAXKMA — antiga rua çoiilmcida cemo hs- 
i}D.(u:< da üaromva, da Vila dos Je-iniiibás, «jiic comoça na IIhíi l)r. Morais Sa- 
Iííb c tofiüíJUi nu Knu í ; 

K.UÁ. DUIZ liALiNfiOUKT — antiga Rua Seis, da Vila dos JeonUibàs, 
ijue começa na Rua Pro-m.a e termina na Rn:. Alfa, da Vi!:- isaind; 

RMA SAIXT iiJ.l.AliíI-; -- antica Rua Cinco, da Vila dos Jmiuitioas. 
que "çonieça. n i Rua iV',. r-a e íenoina ms Rua Alfa, da Vila Danei: 

RI" A KIÍxVA .MA Ni-O aiviiça Rua Quelro. da \ iia «<».t jMiiti.sí.as, 
que coüííc a na Rua Proença >■ lermina na líua Alfa, ');• Vila 1-a.uel; 

ltr\ 'TKXKXTB (ÍCNÇACVRS MMIRA — antiga Rua Dois, da Vila 
dos .Teqn Ü ibás. oui' começa na Rua Proença e termina na Tvins 1. s i,,,u..iana , 

RCA RARÃO J>K AX!I^ÍMAS — unuga itiia Cm, da Viia dos .ieqni;:- 
bâs. que começa na Rua Proença e termina na Rua Uruçuaiccta; 

RUA DONA ODÍVÍA P EXT IRA DO — anltóa rua conhecida como Tra- 
vessa da Saudade, que começa mi ITf.-ça Voluntários d<s 32 e tomina mi K-s.t 
Aboiição; 

RUA. SI.DVA 'PONTKS — antiga Rua Dois, da Vila Mariota. que come- 
ça na Rua Sales Leme e termina junto ã divisa dos terrenos do cnlitío ilos- 
pital de isolamento; 

jtUA HIPóLIT.O DA SILVA — mitiga Rua Uni, cia Vila Mnrieta, que 
começa na Rua Dr. fiotíni e termim nu nivnsa nos ieuoa Ue i" 
de José Penteado; 

RUA* MORAIS NAVARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Maneia, que 
'•omieça na Ru? Seis, cia mesma vila, e termina nu rua coubecido como Ra- 
nuifo Sales; 

KUA ÁLVARO VILACKLJN —- antiga Rua Quatro, da Vila Maric-ta. 
, qni; começa na Rua Moruls Navarro .(antiga Rua Cinco), o termina na rua 
:• conhflridíi como RanuUo Sales; \s 

RUA FLORIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da /\ 
Chácara vieira, que começa na Avoulilu da Stauduiíe o termiui? na Rua Ano- 
lição; 

RUA. (IENEUAL LAURO SOLHE' — rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente cjo pro- 
longamento da-Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO DE ASSÍS PUPO — rua sem denominação, d» 
Chácara Árvore Grande, que começa no córrego o, seguindo puralelameiUo ao 
prolongamento da Rua João Teodoro, apôs uma curva, à esquerda, termina 
nessa mesnír» rua; 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junterao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rust Joaquim Vilac, e termina na div-isa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vitac e termina na divisa da mesma 
vila; " ' . 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antiga Rua Quatro) c termina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LUCIANO TEIXEIRA rua sem denominação, que 
começa na Rua General Dento Bicudo e, scRuindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do .Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) —- antiga Rua Cin- 
qüenta o Sete, (io Bonfim, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
e, seguindo parnlelnmcnte à Rua Emílio HenUing, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim CUapr-dão; 

RUA DR. SALVADOR PENTEADO —- antiga Rua Cinqüenta e Oito, 
- <lo Bonfim qqe começa, no leito da. E Arada de.Ferro> Mogiana e, MPRiindo ,>a __ 

ruleliiutoitlo à' Rua Pudru Camm-go Lacerda (antiga Rua Cinqüenta o Sete), 
termina na Rua Rafael Sales; 
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Decreto-Lei n£ 33-1 de 13-11-1945 

Ji.UA KSPAXIÍA -— anUjía Jiua Cento e Dez, do Bonfim, que começa "S% 
nu leito da KKtrada do Forco Moíúaju.' c, sckíííikío liaralelamente a Rua l)r. 
Salvador /.'oiitoado fantisa Rua Cinqüenta e Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmento; .. • 

RUA ITÁTJIA* — iintiKii Rua . Cento o Vinte e Nove, do Bonfim, que 
começa na< divisa tios terrenos onde está situada a máquina do algodão de 
propriedade de Rafael & Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Espanha 
(antiga Rua Conto e termina na Rua (Jonnftnia; 

RUA DAS RALMICIRAS — anligr.' rua conhecida conto Travessa Soro- 
cabany, do Bonfim, que começa na Avenida redro de Toledo e termina na 
rua conhecida (.'orno Avenida Sororabana; 

AVENIDA FRANCISCO EDISUIUO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Sovoenbamv. do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto à passagem superior (Ri Companhia Mogiana de Estradas de h ei- 
ro o, seguindo priraleiameiUe à Avenida Coveruador I'cdr6 de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está siturvla a Fábrica João Jorge; 

RUA REVERENDO .EDUARDO DANE --- antiga. Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Carolína Florence e termina na Rua Buar- 
que de Macedo; 

UCA ' (•OXSEl.iíElPC ANTÔNIO PRADO — antitx rua Cúriiei ida eo- 
Otiiri, '['ravasa. da Vila Nova, que começa na rua «-oniiocidit coim> •-.vc- 

üida'Mai ia Mn.-t ' , «i-Riiiudo ' ih direçaii meai.ai a esd», iiU iiiitm na divir-:' •l"f; 
térretios onde está situada a Estação da Rádio Difusora do Campinas; 

RUA iDONA ANA GONZAGA — antiga Riu Setenta» e Sete, do Gua- 
nabara, que começa na Rua Paula Bueno o, seguindo, em direção normal a 
esta,, termina nas provinndades do Canal do or.ctce meu to; . 

RUA CAPITÃO FRAXCÍSCO DE PAULA — antiga Rim Cento o Se- 
te, do Camlnií, que. começa ua Rua ISmília Ribas, abaixo da Rua . Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente a.esta,, termina no Córrego Rroença (Ave úda 
Perimetral); ... ... 

, RUA COMENDADOR .TORLOGO. DAUNTR® — antiga Rua. Um, da 
t>» t?nn nyvrf.tr. l.emp, e termina na praça de re- 

tôrno; . * '• ' ■ 
R.UA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, que começa m.- Rua 

Diogo Brado e, seguindo paralelamente. à ,Rua. Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença (Avenida Perimetras); :...."■ 

RUA, CARLOS KAySEÍ, — antiga -Travessa A, do arrua-mento Má- 
rio Sidow." que começa ua Rua Coronel Quirino e termina na Rua Maria Mon- 
te Do; 

R.UA I,UIZ SILVÉUiO — antiga Rua Sm.e, da Vila Aleviota, a«e co- 
meça na rua çonlmcula como Ranulfo Fales c termina na VUi.' jquaíso, 

RUA JOÃO EGÍDÍO — antiga Rua Dez, da Vil i .Marb-ta, que come- 
ça na Rua Sales Leme lerruin:.' na Avenida ÃYm-hnigton Luiz; 

RUA LEOPOLDO AMARAL -• antiga Rua Ranulfo Saies, da Vila AU- 
rieta, que começa na Rua Sal es Leme e Urmina na Ru;c Dr. P.etim; 

RUA p.vDIOv LKKXARDO DA SILVA — antiga Rua Um, do arrua- 
mento São Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linha de trons- 
tnisvào da Companhia Paulista; 

R.UA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Riu Trás, 
do armamento São Bernardo, que começa ur' Rua Dois e termina na linha do 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA. lELIAS LOBO NETO — antiga Rua Cinco, do arruamento Sãor 
Bernardo, que começa.na Rua Dois e termina.na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; „ , . - • t; ; •' 

RUA ARNALDO BARRETO antiga Rua Sete, do amnmenlo São 
Bernardo, que começa nu Rua Dois e termina na linlu:.' de transmissão da 
Companhia Paulista; : • ■ ' 

S RUA DR. PINTO FERRAZ —'• antiga Rua Novcg do arruamento São 
Bernardo, que começa ua Rua Dois o termin;:» nu linha de transmissão da 
Companhia' Paulista; 

RUA DR. BENIGNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arrua- 
monto São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e ternnna no 
valo divisório cio arruamento; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruamento São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termiiia no vaco divisono; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — amiga Rua Dez, do armamento São 
Bernardo, que começa na Estrada do Vira. Copos e (crnilna no valo divisório, 

RUA DK. CA3SIAXO GONZAGA — antiga Rua Oito, do urmaiueií- 

to São Bernardo, que corncça na Estrada de Vira Cüprfa e termina no vajlo 
divisório; 



RUA FLORIANO CAMARGO PENTEADO 

DecretD-lei n-0- 311 de 13-11-1945 - Pis. 3 ^ 

- KUA.DR. LAS CA.SAS DOS .SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
meato Sao llern-ardo,-■que Cv.meça na Estrada de Vira Cooos e termina no va- 
lo divisório; . 

KUA. DR. FRANCISCO POMPEÜ —- antiga Ena Quatro! do arrua- 
tnento Sao Bernardo, que começa na Estrada de. Vira Copos e termina no 
valo divisório; 

ItliA lAiPERATHIZ LEQPOEDIXA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 
nominação popular), que começa na Rua Carolina Plorence e termina na Ave- 
Ilida Brasil (lE.strada dos Amarais); 

RLLV, JOAQUIM COMES PINTO — antiga Rua Beta, da Vila» Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça, de retôrno- 

RUA BKRNARDIKO DE SJ^Wv — antiga Rua Um, da Vila Gaglia-rdi 
que começa na Avenida da Saudade c termina na Rua Abolição; 

RUA OAPITaíO F.ELI BE NERl — antiga Rua Dois, da- Vila Gagliardi, 
que começa na Rua Bernardino de Sena e termina na praça de retôrno; 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM —• antiga'Travessa Santa Teresi- 
nlui (denominação popular), que." começa na Rua Uruguaiana e termina na 
íiua.ProtMiça; • 

RUA LONA. MARIA UMLELINA COUTO ~ antigo prolongamento 
da .Rua Tiradentes, que começa na cêrea da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Tiravlenies, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; 

RUA COMENDADOR QUERUBIM URIEL, — antiga .Rua Quatro, do 
arruamenio Lueno de Miranda, que começa na Avenida Silva Teles e termina 
na Avenida Orosimbo Mala; ' • 

RUA PADRE JOdfi TEIXEIRA —• a travessa da Vila Maria» Iiircília, 
que começa na Rua Barreto Leme e termina na .Rua Len-Jamin Constant; 

RliA.. PEDRO ÁLVARES CABRAL — antiga. Rua Alfa», da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Bruguaiana e termina na Rud General Marcondes 
Salgado; • ■ 

PRAÇA JOAQUIM TEIXEIRA •— a praça» formada pela enfluência 
da Rua IV.ula Bueno e Estradas de Anhumas e Mogi-Mirim; 

PRAÇA f OMENDADOR SQARES -- antiga Praça Proènça; 
RUA IRMÃ ANA JUSTINA"— antiga Rua Guedes Barreto .(ato n. 25, 

de 29 do. junho de 1911'/; 
RUA CONSELHEIRO GO.MI DE —r antiga Rua Correia de Lemos (ato 

de 7 dc novembro de 150.1); ■ 
RUA DONA .10.SE EI NA SARMENTO —• antiga Travessa Maria Mon- 

teiro (ato n. 25, de 29 de junho de 1911);. • 
LARGO' DAS AbCD-OR1NHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 

lução H. 707. do S de março de 1921); 
PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO 1—• a praça inicial da futiira Ave-' 

.ilida Pr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida com as de Ligação e 
Rua Onze de Agosto; • ' . . 

PRAÇA DONA JúI.IA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azsve- ' 
do, .compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios. Saldanha Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; . 

HUA.IUMÁOS BIERREMBACH — antiga travessa do mesmo nome. 
{odital de 12 de setembro de 1927); . ■ 

RUA ALFERES PAULA NOCUEIRA — rua» coniiecidà corno ITavos- 
ea Irmãos Bicrrembach, .que começa na Rua Irmãos Bierrembach, e termina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA DIOGO PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n, 25, de 29 de 
.junho de 1911). 

Ari. 2.o — Êsle decreto-lei entrará em vigor na data de sua. publi- 
.caçao, revogadas as disposições'em contrário." 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945. 
JOAQUIM BE "CASTRO TIBIRIÇA' - • 

Prefeito Municipal 
I ublicado na ■ Diretoria do lirx pedi ente da Preteitura 51 u u iei pr*.. eni 

13 de novembro de 1945.   

•' • - - • • • ,'  O. Diretor, 
" • • • . . • ADMAK MAIA 

í Aprovado pela resolução n . .2. ÒCft, ..de 1945. do Conselho Administrativo). 
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AFLORIANO DE CAMARGO PENTEADC 

FLORIANO DE CAMARGO PENTEADO — o eleito juntamente 

com João Francisco de Andrade teve uma vida de destaque cm Campinas. 
; Foi êle o fundador, dentre outras, da propriedade das Cabras, mais ou me- 

nos no terceiro quartel do século XVIII, conforme escretemos no primeiro 
| volume. 

] Era êle filho do Capitão José de Camargo Pais e ie d. Barbara Pais 
de Barros. Nasceu na Vila de N. S. de Monte Serrate, da Cotia, provà- 
velmente entre 1768 e 1763. Casou-se o capitão por duas vezes; a primeira 

j na Vila de Parnaiba, em 1791, com d. Paula Joaquina de Andrade, irmã de 
í João Francisco de"Andrade, tendo.tido filhos desse casamento e que foram: 
i 1.9 — Ajudante Álvaro Xavier de Camargo e Silva, que se casou com dona 
Maria Brandina, filha do coronel Francisco Egidio de Sousa Aranha e d. 

1 Maria Luiza, Viscondessa de Campinas, que tiveram: a) Francisco Álvaro 
j casado com d. Maria Lopes, filha dos Viscondes de São^ Valentim, sem ^ 
geração; d. Alda -Brandina, casada com o Coronel José Teixeira Nogueira, 
sem geração; Elisiario Álvaro casado com d. Ana Duarte, filha, do Capitao - 
Joaquim Carlos Duarte e de d. Ana Francisca de Andrade, com geraçao; 

'ÍFIoriàhò. Álvaro, casado com Braziíina Engier Barbosa, filha do^ tenente 
Antonio Corrêa Barbosa e de d. Ana Carolina Engier, sem geração; Can- 

; dido Álvaro casado com d. Maria, filha de Inácio do Amaral Lapa e de d. 
I Petronilha Egidio de Sousa Aranha, com geração; Antônio Álvaro, casado 
com d. Olímpia, irmã de Maria, que a precedeu, com geraçao; d. Paula Joa- 

• quina, casada com Antônio Carlos, filho de José Teixeira Nogueira^ e de d. 
: Ana Eufrosina de Almeida, com geração; d. Maria, casada com Jose Bicudo 
j de Almeida, filha de João Bicudo e de d. Maria Tereza Alves Nogueira, 

com geração; Álvaro, solteiro; d. Ana Brandina casada com o alferes Afonso 
■ Bueno de Andrade, filho do Capitão Camilo Xavier Bueno da Silveira e de 
i d. Francisca de Camargo Andrade, com geração; José Álvaro, casado com 
I d. Luiza, filha de Antônio de Sam Paio Peix-oto e de d. Eliza da Silva, com 
í geração; Joaquim Álvaro, casado com d. Branca de Mendonça Doque, fi- 
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JOLUMÃ BRITO 

nhas: Francisco José de Camargo, capitão e o ajudante Álvaro Xavier de 
Camargo, o nubente filho legítimo do capitão Elisiário de Camargo An- 

í drade e de d. Joacjuina de Campos Penteado e ela d. Caroiina Miqueíina 
de Andrade, filha do tenente Antônio Francisco de Camargo e d. Ana de 
Campos Paes, ambos desta paróquia. 

D, Paula Joaqnina de Andrade — mulher do capitão mor agregado, 
teve seu inventario requerido em 18 de outubro de 1830, deixando viuvo o 
capitão e seus filhos e herdeiros —-• capitão Ekeárfo de Camargo Andrade; 
capitão Francisco José de Camargo Andrade; Álvaro Xavier de Camargo 
Andrade, Jose de Camargo Paes; o tenente Antônio Francisco de Camar- 
go Andrade; Felipe Néri de Camargo; Cândido José da Silva Serra; d. 
Ana Francisca de' Camargo Andrade e seus genros o alferes José de Campos 
Penteado, casado com d. Rita; Joaquim Ferreira de Camargo, casado com 
Francisca; era o casal proprietário da Fazenda Duas Pontes, avaliada na- 
quele ano por 12:000$000; o Engenho e sitio da Ponte Alta, avaliado por 
9:400$000; o Engenho de São Bento, avaliado por 8:800$000; o engenho 
do Sertão por 3:400$000, do qual era sócio o herdeiro Francisco José, ca- 
pitão; a fazenda Cachoeira, da qual ei soem Cândido José, por 1:600$000; 
o Engenho do Jaguari, sócio Álvaro E-mcr, por l:200f000; fazenda das 

; Cabras, avaliada por 2:400$000 e duua muradas de casas, avaliadas por 
2:400$000 casas essas situadas "junto á igreja". Por aqui se conclue que, 

efetivamente, o capitão mor visitado por Saint Hilaire íôra, evidéntemente" 
o "agregado" Floriano de Camargo Penteado. Si não transcrevi este do- 
cumento antes, foi porque durante o desenrolar da história dc Campinas 
procuro fazê-la com a maior observância de ordem cronológica. Afinal 
o monte mór do inventário de d. Paula foi de 141:298$082 quantia consi- 

derável para aquele tempo. 

E, quanto ao capitão mor, faleceu êíe em 12' de Fevereiro de 1838, 
também deixando fortuna mais do que regular. 

O seu nome numa rua da cidade,- está perpetuado, homenageando-se 
uma das grandes personagens do passado campineiro e não deve ser con- 
fundido cora a "Rua Camargo Penteado", existente no Jardim Guanabara, 
homenagem que se prestou a seu irmão o alferes Antônio de Camargo 
Penteado, Juiz Ordinário na antiga Vila de São Carlos, em 1798. 

Ê muito natural que muitos destes nomes que já aqui adiantamos até 
em nosso século XX apareçam no desenvolvimento de nossa história, Não 
pretendíamos separa-los do tronco originário que se desenvolveu em ter- 
ras da cidade. 

(Copia xerogpáfica das páginas 45 a 54 do-^olraie 4-fi 

da Hisiáyia da Cidade de Caiapinas" f de aiàtoria do 

hisioriador campineiro J olwaá Britot pseudondjao de 

«Tolo Batista de Sá, editada;pela Editora Saraiva," 

de São-Paulor em-1957)   ■ 
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FLÜRIANO DE CAMARGO PENTEADO - ROA ; 

Começa na Avenida Saudade ç termina na rua da Aboli- 
ção, na CHA'CARA VIEIRA. 

, A primeira denominação loi ífaaa pelo' decreto numero 92 
de 13 de março de 1945, revogaaa' pelo Decreto numero 94, 
de 16 de maio de 1945. A- denominação definitiva foi dada 
pelo Decreto-Lei, n.o 311 de 13 de novembro de 1945. Tem 13 
metros de'largura. ■ ' * 

■ Dadis Biográjicos: Monano de Camargo Pen.eado nasceu 
na Vila de Nossa Senhora do Montesserrate da Cotia, provável- 
mente em 1768 e laleceu na Vila de S. Carlos (Campinas), aos 
12 de fevereiro de 1838, aos 70 anos de idade. Era filho do Ca- 
pitão José ae Camargo Paes e de dorm Bárbara Paes de-Sar- 
ros. , ' 

Sôbre a personalidade de Fioruno de Camargo Penteado, 
conta-nos a Comissão Especial do Centro dè Ciências, Tetras e 
Artes, de Campinas, constituída dos Srs. Dr. Celso da Silveira 
Rezende, proiessor Celso Ferraz de Camargo e 'João Batista 
Brito de Sá (Jolufná Brito). . Ja residia na Freguezia de 
Campinas, ames desta ser elevada a Vila de São Carlos, tanto 
que seu nome figurou na lista dos "homens bons", de 1797, que 
podiam desempenhar cargos municipais. Foi Jiíiz Ordinário, em 
1806 e 1809. 

O sargento-Mor Fior.ano ae Camargo Penteado muito se de- 
dicou à construção do nosso grandioso templo, a Matriz Nova. 
Fez parte da assembléia de fundação da Matriz Nova, de 6 de 
outubro de 1807, em que tomaram parte mais 38 homens notá- 
veis da vila. Em 1812, na sessãq_da Gamara, de 27 de dezembro 
foi nomeado para o cargo de Tesoureiro do Diretório da Matriz 
Nova. Em 1827 quando os notáveis da Vila se reuniram, -para 
reiniciar as obras do templo, o Çapitão-Mór Floriano foi nome- 
ado "Coletor-esmoler", juntamente cem o Capitão Francisco de 
Paula Camargo (l.o) e Antônio Pompêo de Camargo. . 

Por ocasião dos sucessos da Inaependência do Brasil, nos 
agitados dias. de 1822,' o Capitão-Mór, agregado Floriano de Ca- 
margo Penteauo presidiu a uma das sessões da Gamara da^Vlla 
de S. Carlos (Campinas). Tomou êle, igualmente, parte na cele- 
bração da aclamação de D. Pedro 1, realizada na Matriz Velha 
emT2 'de outubro de 1822, e foi um dos signatários do respecti- 
vo termo. " 

Ao falecer, deixou grande fortuna. Vinte anos, antes dessa 
•ocorrência, — quando aqui esteve Luiz d'Alincourt, — já era êle 
possuidor de 12 engenhos de açúcar, com uma. produção de 80 
mil arrobas..." 

Aiaôr Malta Guimarães 


